
O MUNDO DO TRABALHO 
NO CENTRO DOS DEBATES

Na semana passada, dois importante encontros trataram do mundo do trabalho e de 
questões fundamentais para a classe trabalhadora: a 5ª Conferência Nacional de Saúde do 
Trabalhador e da Trabalhadora e a 17ª Plenária Estadual da CUT-RS. O Sindipetro-RS esteve 
representado em ambos, apresentando situações, trocando experiências e contribuindo com 

as construções coletivas desde o ponto de vista da categoria petroleira. PÁGINAS 2 E 3. 
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Semana passada, dois importante encontros trataram do mundo do trabalho e de questões fundamentais para a classe 
trabalhadora: a 5ª Conferência Nacional de Saúde do Trabalhador e da Trabalhadora e a 17ª Plenária Estadual da CUT-

RS. O Sindipetro-RS esteve representado em ambos, apresentando situações, trocando experiências e contribuindo com 
as construções coletivas desde o ponto de vista da categoria petroleira.

O MUNDO DO TRABALHO NO CENTRO DOS DEBATES

De 18 a 21 de agosto, em Brasília, 
os petroleiros do Rio Grande do Sul 
estiveram presentes na 5ª Conferência 
Nacional de Saúde do Trabalhador e da 
Trabalhadora (5ª CNSTT), encontro que 
reuniu mais de 2 mil participantes de 
todo o país em defesa da saúde no 
mundo do trabalho.

Com o lema “Saúde do Trabalha-
dor e da Trabalhadora como Direito 
Humano”, a Conferência foi um espaço 
de mobilização, deliberação e fortaleci-
mento de políticas públicas que garan-
tam ambientes laborais mais seguros e 
a valorização da vida. 

Os petroleiros gaúchos levaram 
para o debate um dos temas mais 
críticos da categoria: a exposição ao 
benzeno, substância altamente nociva 
à saúde, reafirmando a necessidade de 
vigilância permanente e de políticas que 
coloquem a prevenção no centro das 
ações. No evento, os representantes do 
Sindipetro-RS coletaram assinaturas 
contra a adoção do chamado Limite de 
Exposição Ocupacional (LEO) ao ben-
zeno, considerado um retrocesso e uma 
ameaça à vida dos trabalhadores. A 
mobilização teve o apoio de delegados 
de diferentes setores, mostrando a 
unidade da classe trabalhadora na 
defesa de condições dignas e seguras.

A Conferência reafirmou que a 
saúde do trabalhador só pode ser 
construída com participação direta dos 
que vivem o cotidiano laboral, reconhe-
cendo a importância do movimento 
sindical como protagonista na formula-

ção e no acompanhamento das polí-
ticas públicas. Esse protagonismo foi 
visível nas falas, propostas e articula-
ções feitas ao longo dos quatro dias de 
debates.

SAÚDE COMO DIREITO HUMANO 
E VALORIZAÇÃO DO SUS

Ao tratar a saúde do trabalhador 
como um direito humano, a 5ª CNSTT 
superou a visão restrita de acidentes e 
doenças ocupacionais e situou a pauta 
dentro de um horizonte mais amplo: o 
enfrentamento da precarização, da 
exploração e das desigualdades que 
marcam o mundo do trabalho no Brasil.

Nesse sentido, a 5ª CNSTT apon-
tou, também, para o fortalecimento do 
SUS como uma das principais delibera-
ções do encontro, reafirmando a ne-
cessidade de um sistema público uni-
versal, integral e de qualidade, capaz de 
ser um agente central da política de 
saúde do trabalhador. As discussões 
destacaram que apenas um SUS forta-
lecido, com financiamento adequado, 
valorização dos profissionais e amplia-
ção da rede de atendimento, pode 
responder de forma efetiva às deman-
das relacionadas às condições de tra-
balho, à prevenção de doenças ocupa-
cionais e à promoção de ambientes la-
borais mais seguros. Nesse sentido, a 
conferência apontou que defender e 
ampliar o SUS é também defender a vi-
da e os direitos da classe trabalhadora.

A participação dos petroleiros rea-
firmou o compromisso da categoria em 
lutar contra o adoecimento laboral, exi-
gir vigilância e proteção diante de 
substâncias como o benzeno e manter 
viva a defesa da vida e da dignidade de 
todos os trabalhadores e trabalhadoras.

AVANÇOS E DELIBERAÇÕES

A Conferência resultou em 134 
diretrizes, 520 propostas e 114 moções 

(entre elas, a dos petroleiros relaciona-
da ao benzeno), que irão orientar a atua-
lização da Política Nacional de Saúde 
do Trabalhador e da Trabalhadora 
(PNSTT) e a gestão do SUS. Entre os 
principais encaminhamentos aprova-
dos, destacam-se:
Implantação de uma Política Nacio-

nal de Cuidado Integral, com atenção 
à saúde física e mental.

Regulamentação das novas formas 
de trabalho, como plataformas digi-
tais e teletrabalho, garantindo direitos 
trabalhistas e previdenciários.

Fortalecimento da saúde mental com 
medidas de enfrentamento ao assé-
dio, às metas abusivas e ao burnout.

Intensificação da fiscalização em 
saúde do trabalhador e ampliação da 
notificação de doenças ocupacionais.

Redução da jornada de trabalho para 
30 a 36 horas semanais sem redução 
salarial.

Expansão e maior financiamento dos 
Centros de Referência em Saúde do 
Trabalhador (CEREST).

Atualização da Lista de Doenças Re-
lacionadas ao Trabalho, com inclusão 
de 165 novas patologias.

Além disso, o encontro reafirmou a 
importância da retomada das comis-
sões tripartites para acompanhamento 
da saúde laboral, especialmente em 
setores de alto risco como a indústria 
do petróleo.

(Continua na página 3)

5ª CONFERÊNCIA NACIONAL DE SAÚDE 
DO TRABALHADOR E DA TRABALHADORA
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ESTUDO DO DIEESE
O DIEESE, em sua Nota Técnica 285, de agosto/2025, trouxe algumas informações importantes 

relacionada à Conferência. Como destaque, o Departamento aponta que o encontro representa:
 A retomada dos debates após mais de 10 anos em que a Conferência deixou de ser realizada (os governos 

Temer/Bolsonaro acabaram com todas as conferências, impedindo a participação social em qualquer debate);
 A importância dos três eixos de discussão: Política Nacional de Saúde do Trabalhador e da Trabalhadora; Novas relações 

de trabalho e saúde laboral; e Participação popular e controle social.
 A oportunidade de um amplo debate sobre a precarização do mercado de trabalho - intensificada pelas reformas 

neoliberais desde os anos 1990, que aumentaram a terceirização, informalidade, assédio, insegurança, perda de direitos;
 O crescimento de consequências como adoecimento mental, sobrecarga, endividamento, trabalho infantil.
 As mudanças significativas no mercado laboral e acidentes de trabalho - Entre 2014 e 2019 houve queda do emprego 

formal e avanço da informalidade, com aumento de 32% nos agravos relacionados ao trabalho, com crescimento expres-
sivo em câncer ocupacional (+368%) e acidentes graves (+39%).

 A atuação dos sindicatos, que têm garantido mais cláusulas sobre saúde do trabalhador e avanços em temas como 
combate ao assédio moral, inclusão de teletrabalho, ergonomia, proteção de gestantes. 

A 17ª Plenária Estadual da CUT-
RS, realizada nos dias 22 e 23 de agosto 
em Porto Alegre, reuniu cerca de 350 
delegados, dirigentes e convidados 
para debater os rumos da luta sindical 
no estado e preparar a participação 
gaúcha na etapa nacional. Os petrolei-
ros estiveram representados, reforçan-
do o compromisso histórico da catego-
ria com a defesa da soberania nacional, 
da democracia e dos direitos da classe 
trabalhadora.

Com o tema “A vida não tem hora 
extra”, a plenária contou com debates 
sobre os desafios políticos e organizati-
vos atuais, o fortalecimento do movi-
mento sindical, a valorização do serviço 
público e a defesa das políticas sociais. 
Para os petroleiros, a luta por condições 
dignas de trabalho, por segurança e 
contra o avanço da extrema direita são 
pautas inseparáveis da defesa da sobe-
rania energética do país.

PLANO DE LUTAS

Durante a construção coletiva do 
Plano de Lutas da CUT-RS, aprovado 
por unanimidade, os petroleiros trou-
xeram contribuições que reforçaram a 
importância de enfrentar a precarização 
e os ataques aos direitos trabalhistas, 
além de garantir investimentos estatais 
estratégicos para o desenvolvimento 
nacional.

Outro momento marcante foi a 
mística de abertura, que simbolizou a 
resistência da classe trabalhadora 
diante das correntes da exploração. Na 
sequência, mesas de debate reuniram 
representantes nacionais da CUT, auto-
ridades públicas e convidados como o 
professor Ladislau Dowbor e o senador 
Paulo Paim.

A plenária debateu a recomposi-
ção da direção estadual da Central e 
realizou a eleição dos delegados que 
representarão o Rio Grande do Sul na 
Plenária Nacional da Central. A presi-
denta do Sindipetro-RS foi uma das 
delegadas eleitas para a etapa nacional. 

Lembrando que a 17ª Plenária 
Nacional da CUT – João Batista Gomes 
(Joãozinho),  será realizada de 14 a 16 
de outubro, reunindo dirigentes sindi-
cais de todo o país para atualizar a es-
tratégia da Central diante dos novos de-
safios impostos à classe trabalhadora.

Para os petroleiros, a atividade da 
CUT reafirmou que a unidade da classe 
trabalhadora é fundamental para en-
frentar os ataques aos direitos, fortale-
cer a democracia e lutar por um Brasil 
soberano e justo.

17ª PLENÁRIA ESTADUAL DA CUT-RS

PARTICIPE DO PLEBISCITO POPULAR 2025
Até o dia 7 de setembro, ainda é possível participar do PLEBISCITO POPULAR 
sobre a isenção do imposto de renda para quem ganha até cinco mil reais e a 

taxação dos super ricos e sobre o fim da escala 6x1. 
Acesse o QRCode ao lado e PARTICIPE!

Maí Yandara/ CPERS Sindicato



 SERVIÇOS 

 NOTAS  LUTAS DA CATEGORIA 

PLANTÕES JURÍDICO E DE ASSISTENTE SOCIAL
ESCRITÓRIO COSTA ADVOGADOS (Direito Civil e Tributário) - Dr. Lúcio Costa e Dra. Graciele Santiago Gonçalves - Deve ser 
enviado um e-mail para atendimento@costaeadvogados.adv.br
ESCRITÓRIO DIREITO SOCIAL (Direito Trabalhista e Previdenciário) - Dr.  Abrão Blumberg e Caroline Anversa -  Agendamento 
através do WhatsApp (51) 992.921.642.
ASSISTENTE SOCIAL - Jaqueline da Costa - Atendimento pode ser agendado pelo WhatsApp da Secretaria (51) 998.943.814.
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AVANÇO NAS CERTIFICAÇÕES TÉCNICAS, BUSCA DE 
PLANO DE CARGOS JUSTO E NEGOCIAÇÃO DO ACT

Foi encerrado, dia 19/08, o ciclo de reuniões com a Petrobrás sobre o novo 
Plano de Cargos e Salários, reforçando a cobrança por uma proposta concreta que 
garanta justiça, isonomia e valorização dos trabalhadores em todo o Sistema 
Petrobrás. Até agora, a empresa apresentou apenas uma síntese dos debates feita 
pela Fundação Instituto de Administração (FIA), sem formalizar um plano.

Para os trabalhadores, é fundamental assegurar um modelo único, com tabela 
salarial unificada, regras claras de progressão e oportunidades reais de crescimento 
profissional. A entidade alerta que o sistema atual limita a mobilidade e desvaloriza 
quem constrói diariamente a riqueza da estatal. 

As representações dos trabalhadores irão definir junto à categoria a forma 
como serão conduzidas as discussões sobre o Plano de Cargos em paralelo à 
negociação do Acordo Coletivo de Trabalho, destacando que o tema continua sendo 
prioritário para os trabalhadores. O objetivo é garantir que as propostas apresenta-
das avancem de forma consistente, sem prejuízos para os trabalhadores e alinhadas 
aos princípios de justiça e isonomia defendidos pela categoria. O tema do Plano de 
Cargos continua entre as prioridades para a categoria. 

CERTIFICAÇÃO EM TÉCNICO EM PETRÓLEO – A categoria também conquistou 
um avanço importante: após mais de dois anos de pressão, a Petrobrás retirou a 
obrigatoriedade de certificação em técnico de petróleo e gás para empregados que 
já possuem outro curso técnico industrial. A regulamentação será formalizada em 
breve e terá validade em todo o Sistema Petrobrás e subsidiárias, com suporte do RH 
para registro nos conselhos profissionais. 

Segundo a empresa, qualquer empregado com curso técnico industrial poderá 
requerer registro no Conselho Federal dos Técnicos Industriais (CFT) e, no caso das 
áreas químicas, no Conselho Regional de Química (CRQ). Já as anuidades serão 
devidas a partir da data do registro no conselho, e não retroativamente.

As representações dos trabalhadores seguirão dialogando para tratar a questão 
de quem não tem formação técnica e ainda é obrigado a participar de processo de 
certificação por prova. 

CAMPANHA SALARIAL 2025 - Já nesta quinta-feira, dia 28 de agosto, aconte-
cerá a primeira reunião para tratar do Acordo Coletivo. O agendamento é uma 
resposta da empresa ao documento enviado pela FUP solicitando a prorrogação do 
atual ACT e a antecipação da reposição da inflação acumulada nos últimos 12 
meses (set/24 a ago/25), bem como a manutenção de todos os direitos até o 
fechamento do próximo Acordo. Estes movimentos atendem as deliberações da 
12ª PlenaFUP e da Oficina de Planejamento da Campanha Reivindicatória realizada 
entre os dias 19 e 21 de agosto, com a participação do DIESE e da Assessoria 
Jurídica da Federação. 

A pauta na íntegra ainda está sendo sistematizada e será entregue às empresa 
do Sistema Petrobrás nos próximos dias bem como será definida a Comissão 
Nacional de Negociação e o calendário de reuniões que será proposta à Petrobrás e 
suas subsidiárias. 

CUIDADO, É GOLPE!
Pessoas estão usando o nome das 
assessorias jurídicas do Sindipetro-RS 
para aplicar golpes financeiros em 
petroleiros. Eles enviam mensagens 
para as vítimas, se identificando como 
advogados dos escritórios, 
apresentam o número de alguma ação 
judicial, até chegarem ao objetivo final, 
que é o pedido de dinheiro “para 
levantar valores do processo”.  Tanto o 
Escritório Costa & Advogados como o 
Direito Social, informam que não 
realizam cobranças pelo WhatsApp. 
Na dúvida, acesse os e-mails 
atendimento@costaadvogados.adv.br 
e direitosocial@direitosocial.adv.br

MAS QUE BARBARIDADE!
A Atem Distribuidora conseguiu 
decisões judiciais que lhe concedem 
descontos em impostos de cerca de 
R$ 1,3 bilhão nos últimos 8 anos. O 
valor equivale ao que a companhia 
gastou para comprar da Petrobrás a 
Refinaria Isaac Sabbá (Reman), 
privatizada em 2022, no final do 
governo Jair Bolsonaro (PL). Isso 
significa que o Grupo Atem adquiriu a 
Reman praticamente de graça e o 
poder público abre mão de um 
patrimônio bilionário e estratégico para 
o país sem receber nada em troca. 
Segundo o Instituto Brasileiro do 
Petróleo e Gás (IBP), que realizou o 
estudo sobre as isenções da Atem, a 
empresa ganhou de volta tudo que 
pagou pela refinaria em poucos anos. 
O Ineep defende que seja revogada a 
autorização da Reman para refino de 
petróleo e que a privatização da 
refinaria seja anulada, algo já 
reivindicado em ações populares que 
tramitam na Justiça.

ABSURDOS DA PRIVATIZAÇÃO
A multinacional britânica BP Energy 
está comemorando o que chamou de 
sua “maior descoberta” de petróleo em 
25 anos. Trata-se do reservatório de 
petróleo no pré-sal da Bacia de Santos, 
no bloco Bumerangue. O bloco, que 
pertence 100% à empresa britânica, foi 
arrematada em 2022, em leilão da 
ANP, e, segundo a FUP, escancara os 
riscos da entrega do pré-sal ao capital 
estrangeiro, os retrocessos causados 
pela flexibilização do regime de 
partilha e a perda de controle nacional 
sobre recursos estratégicos.


